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Samba nosso

1.

Samba nosso

Muito amado

Que desceste

Lá do morro

De caváco

De cuica

Repicando

No pandeiro

Sejas sempre

Respeitado

Se isso fôr

Teu desejo

Na Favella

Na Pavuna

Na Gamboa

No Salgueiro

Na Favella

Na Pavuna

Na Gamboa

No Salgueiro

2.

O batuque

De cada dia

Da-nos hoje

Por favor

Ó não deixes

Que eu te espere

Não me faças

Soffredôr



Defendei-me

Da cachaça

Da cabrocha

Sem dinheiro

Do maldito

Jogo do bicho

Bem assim

Do Tintureiro

Côro: Tambem


